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APRESENTAÇÃO
A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata em 

cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o cuidado. As 
produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões que envolvem o 
cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas das 
diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar as ofertas 
de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, saúde básica, 
educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a leitura e 
o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por essa viagem 
cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância do 
profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado seja o mais 
digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, sendo 
divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, Gerenciamento 
do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado com o profissional de 
saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e por fim, e não menos importante, o 
Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim sendo, a diversidade das discussões enfatizam 
a necessidade de compreender o cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo 
se faz necessário para que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: Segundo a OMS (Organização 
Mundial de Saúde), o câncer é um processo 
de crescimento e disseminação incontrolada 
das células. O câncer já representa a primeira 
causa de morte (8% do total) por doença entre 
crianças e adolescentes de 1 a 19 anos. O 
câncer infantil muitas vezes pode ser de difícil 
diagnóstico, pois seus sinais e sintomas são 
semelhantes aos de outras patologias frequentes 
na infância, e nem sempre o profissional 
da atenção primária tem conhecimento dos 
principais tipos de cânceres infantil. Realizar 
uma análise de revisão bibliográfica do tipo 
integrativa sobre o câncer infantil na atenção 
primaria. A busca foi feita na Biblioteca Virtual 
de Saúde (BVS), sendo utilizados os seguintes 
bancos de dados: Literatura da América Latina e 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical 
Literature Analysis and Retrieval System On-line 
(MEDLINE), Biblioteca Eletrônica Brasil (SCIELO) 
e Periódicos Capes. Foram utilizados os seguintes 
descritores sozinhos ou em associação para a 
seleção dos artigos: «Atenção básica à saúde», 
«Detecção precoce», «Câncer», «Criança». Os 
tumores que ocorre na infância dividem-se em 
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dois grupos, tumores hematológicos e tumores sólidos. As neoplasias mais comuns são as 
leucemias (25% a 35%), tumores de sistema nervoso central (8 a 15%) e sarcomas (4 a 
8%). A dificuldade para o diagnóstico precoce existente na atenção básica se dá devido à 
falta de preparo e de conhecimento dessa temática por parte dos profissionais de saúde e 
pela apresentação clinica dessas doenças, que na maioria dos casos apresentam sintomas 
gerais, como é o caso de febre, emagrecimento, vômito, palidez e dor óssea, que podem ser 
facilmente relacionados a outras patologias ou a processos fisiológicos relacionados à idade. 
Resultando assim em um diagnóstico tardio e em alguns casos, na redução das possibilidades 
de cura. Falta aos profissionais da atenção básica um melhor conhecimento sobre os sinais 
e sintomas do câncer infantil, principalmente os enfermeiros que são os primeiros a terem 
contado com o paciente nesse nível primário. Tornasse necessário protocolos específicos de 
capacitação para o reconhecimento desse tipo de patologia ainda no início. 
PALAVRAS - CHAVE: Atenção Básica à Saúde; Detecção Precoce; Câncer; Criança.

CHILDHOOD CANCER IN PRIMARY CARE: THE IMPORTANCE OF CARE
ABSTRACT: Acorddingly to WHO (World Health Organization), cancer is an uncontrolled 
cell’s growth and dissemination. Cancer representes the first mortality cause among children 
and adolescents aged from 1-19 years old (8%). Pediatric cancer most of the time may be 
difficult to diagnose once its symptoms are similar to other patologies that happen frequently at 
childhood, also, professionals on basic healthcare are not always familiar with the main types 
of pediatric cancer. To perform an integrative literature review about pedriatic cancer at basic 
healthcare. The research was made at Virtual Health Library (VHL), utilizing the following 
data bases: Latin American & Caribbean Health Sciences Literature (LILACS), Medical 
Literature Analysis and Retrieval System On-line (MEDLINE), Scientific Electronic Library 
Online (SciELO) e Periódicos Capes. The following terms were used isolated or associated 
to material selection: “basic healthcare”, “early detection”, “cancer”, “children”. Tumors that 
happen on childhood are divided into two groups, hematological tumors and solid tumors. The 
most common neoplasms are leukemia, (25 to 35%), central nervous system’s tumors (8 to 
15%) and sarcomas (4 to 8%). The existent struggle to early diagnosis at basic healthcare 
happens due to the lack of knowledge about this subject by healthcare professionals and to 
clinical presentation of these illnesses, wich, most of the time, show general symptoms, such 
as fever, weight loss, vomit, pallidness, osseous pain, that can be easily be related to other 
patologies or physiological processes related to the age. Resulting in late diagnosis, and in 
some cases, reducing the chances to cure. Professionals on basic healthcare lack a better 
understanding about signs and symptoms of pediatric cancer, mainly, nurses, wich are the 
first ones to be in touch with the patient on this healthcare level. Becoming necessary the, 
specific protocols and training to be able to detect this patology on early stages. 
KEYWORDS: Basic Healthcare; Early Detection; Cancer; Children. 

1 | 	INTRODUÇÃO
Existem registros de tumores a mais de 4.000 anos antes de Cristo, porém não há 

um registro preciso dessa doença, no entanto povos como os egípcios, indianos e persas, 
já haviam mencionado formas de tumores. Porém apenas na Grécia, na escola de medicina 
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referenciou a patologia como um tumor duro, que algumas vezes reaparecia após serem 
removidos. Já no século XVI, o câncer foi atribuído ao um desequilíbrio linfático (TEIXEIRA; 
FONSECA, 2007).

O câncer é uma patologia não transmissível, é silencioso e sua principal característica 
é o crescimento desordenado das células, estas se multiplicam e invadem outras células 
e até mesmo tecidos e órgãos. Durante a divisão celular essas células se dividem de 
maneira rápida e sem controle, assim as células do câncer são agressivas, com isso 
tumores agressivos podem ser formados, podendo invadir um órgão e até mesmo migrar 
para outros órgão ocasionando a chamada metástase (INCA, 2019).

Segundo a Organização Mundial de Saúde, o câncer é um processo de crescimento 
e disseminação incontrolada das células. O câncer já representa a primeira causa de morte 
(8% do total) por doença entre crianças e adolescentes de 1 a 19 anos. O câncer infantil 
muitas vezes pode ser de difícil diagnóstico, pois seus sinais e sintomas são semelhantes 
aos de outras patologias frequentes na infância, e nem sempre o profissional da atenção 
primária tem conhecimento dos principais tipos de cânceres infantil. Na atualidade, o 
câncer é a segunda maior causa de mortes no mundo. Uma análise mundial indica que 
de seis óbitos um é causado por câncer, 70% destes casos acontecem em países em 
desenvolvimento ou subdesenvolvidos (OMS, 2018).

Os primeiros estudos e análises feitos dedicados para o câncer no Brasil começaram 
no século XX. Nesse período com a mudança da sociedade urbana e a transformação de 
seus hábitos, ocorreu a necessidade de uma maior cobertura e novas ações, para controle 
de doenças. Nesse contexto, o Sistema Único de Saúde (SUS), pela visão da saúde pública, 
fizeram estudos diretamente relacionados a diversas patologias, assim como o câncer, foi 
nesse período que surgiu as ideias para o atual estatuto do câncer, com base nas regiões 
do país e com medidas de prevenção e controle da doença (NETO; TEIXEIRA, 2017).

Hoje no Brasil para o SUS, o câncer é considerado um problema de saúde pública, 
isso devido ao crescente número de casos da doença na população e também com o 
aumento da taxa de mortalidade, atrelados principalmente aos vários fatores que favorecem 
o desenvolvimento dessa patologia, como por exemplo, o aumento da população idosa e a 
exposição a fatores carcinogênicos (BATISTA; MATTOS; SILVA, 2015).

O controle do câncer no Brasil é feito através das informações obtidas pelos 
Registros Hospitalares de Câncer (RHC), Registros de Câncer de Base Populacional 
(RCBP), Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) e o Sistema 
de Informações sobre Mortalidade (SIM), com os dados coletados nessas bases de dados 
torna-se fácil o conhecimento da doença no país, possibilitando um melhor controle e 
conhecimento da população para o desenvolvimento de ações e políticas adequadas para 
cada região do país (BRAY el al, 2014).

Segundo o Instituto Nacional do Câncer (INCA), cerca de 8% das mortes por câncer 
são de crianças na faixa etária de 1 a 19 anos. A principal diferença entre o câncer em 
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adultos e em crianças, que os canceres infantis, muitas vezes são de origem embrionária, 
visto que as crianças em sua grande maioria não foram expostas a nenhum agente externo 
que modificasse seus genes (INCA, 2020).

Os tumores infantis podem ser divididos em dois principais grupos, os de tumores 
hematológicos e tumores sólidos. Os sintomas presentes podem ser: perda de peso, 
hematomas, sangramentos, palidez, inchaço abdominal, febre, mialgia, artralgia, cefaleia, 
êmese. Sintomas facilmente confundidos com outras patologias benignas (BRASIL, 2017).

A escuta qualifica feita pelos profissionais da atenção primária à saúde de grande 
importância para o diagnóstico precoce e eficaz. Assim aumentado a sobrevida desse 
paciente. A atenção básica é onde essa criança tem seu maior contato principalmente no 
seu primeiro ano de vida. O que favorece é o conhecimento prévio de como a doença 
poderá se manifestar para que a intervenção adequada possa ser feita (BRASIL, 2017).

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão de literatura do tipo integrativa que tem como propósito 

reunir e sintetizar resultados de pesquisas sobre câncer infantil e a assistência na atenção 
básica, fornecendo compreensão mais profunda do tema investigado (MENDES; SILVEIRA; 
GALVÃO, 2008).

Para o desenvolvimento deste estudo, foram percorridas as etapas recomendadas 
pela literatura: delimitando o tema e formulando uma questão norteadora; estabelecimento 
dos critérios para a seleção das publicações; definição das informações a serem extraídas 
dos estudos selecionados e categorização dos mesmos; avaliação dos estudos incluídos 
na revisão; interpretação dos achados; e, por fim, divulgação do conhecimento sintetizado 
e avaliado (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

Os critérios de inclusão foram: a publicação deveria conter como temática de estudo 
questões sobre câncer infantil na atenção básica; publicações com textos completos em 
português e inglês no período 2010 a janeiro de 2020, por pesquisadores da área da saúde 
e que apresentassem contextualização referente ao assunto investigado.

A busca foi feita na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), sendo utilizados os 
seguintes bancos de dados: Literatura da América Latina e Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System On-line (MEDLINE), Biblioteca 
Eletrônica Brasil (SCIELO) e Periódicos Capes. Foram excluídas as publicações cujos 
eram outros tipos de temáticas, textos publicados em anos anteriores ao proposto, que 
abordassem a câncer infantil, textos que se repetissem nas bases de dados, dissertações e 
teses. Foram utilizados os seguintes descritores sozinhos ou em associação para a seleção 
dos artigos: «Atenção básica à saúde», «Detecção precoce», «Câncer», «Criança». 

A partir de então, foi realizada uma seleção para verificar quais trabalhos se 
enquadrariam na temática proposta. Foi feita uma leitura dos resumos e com isso foram 
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selecionados 23 artigos por se enquadrarem nos critérios de inclusão proposto, permitindo, 
assim, uma seleção mais apurada dos dados. Foram excluídos da pesquisa aqueles artigos 
que não se encontravam na íntegra e aqueles que não atenderam ao objetivo. A amostra 
final desta revisão integrativa foi composta de 5 artigos, por terem mais adesão ao objetivo 
proposto.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
O câncer infantil faz parte do grupo de patologias, que tem como características o 

crescimento descontrolado de células cancerígenas podendo ser em qualquer órgão ou 
tecido. Os cânceres em crianças são raros, que tem como característica uma latência curta 
e possui uma grande agressividade (LIMA, 2018; MIRANDA; MELARANGNO; OLIVEIRA, 
2017). O diagnóstico precoce do câncer em crianças favorece a melhor escolha para o tipo 
de tratamento e intervenção terapêutica. No entanto este é o grande desafio visto que o 
câncer nessa faixa etária se assemelha com outras patologias comuns na infância (DIAS 
et al, 2016).

A Atenção Primária tem como objetivo fornecer cuidados básicos tanto para a 
comunidade quanto para o individuo. Neste contexto a atuação do nível primário consiste 
na promoção da saúde, faz a prevenção de agravos e também trabalha na manutenção da 
saúde (PAIXÃO et al, 2018).

Durante o primeiro ano de vida a criança ela tem um acompanhamento constante 
na Unidade Básica de Saúde da Família, nesse período os profissionais podem verificar 
as mudanças nesses indivíduos. No entanto as doenças oncológicas em crianças são de 
difícil diagnóstico principalmente quando o profissional de saúde não sabe como diferenciar 
os sinais e sintomas de outas doenças que podem se manifestar nessa idade (AMORIM; 
CARIZZI; BRANDÃO, 2016).

Os tumores que ocorre na infância dividem-se em dois grupos, tumores hematológicos 
e tumores sólidos. As neoplasias mais comuns são as leucemias (25% a 35%), tumores de 
sistema nervoso central (8 a 15%) e sarcomas (4 a 8%). A dificuldade para o diagnóstico 
precoce existente na atenção básica se dá devido à falta de preparo e de conhecimento 
dessa temática por parte dos profissionais de saúde e pela apresentação clinica dessas 
doenças, que na maioria dos casos apresentam sintomas gerais, como é o caso de febre, 
emagrecimento, vômito, palidez e dor óssea, que podem ser facilmente relacionados a 
outras patologias ou a processos fisiológicos relacionados à idade. Resultando assim em 
um diagnóstico tardio e em alguns casos, na redução das possibilidades de cura. (LIMA, 
2018; AMORIM, CARRIZI; BRANDÃO, 2016).

Os profissionais na Atenção Básica apresentam pouco conhecimento quando o 
assunto é câncer infantil, nem todos os profissionais conseguem diferenciar as características 
de doenças oncológicas para outros tipos de doenças mostrando que nem todos estão 
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capacitados para esse tipo de atendimento no nível primário. Isso deixa evidente que a 
falta de conhecimento leva ao diagnóstico tardio e muitas vezes a resposta ao tratamento 
pode não ser eficaz devido a demora do atendimento adequando a esse paciente (DIAS et 
al, 2016; LIMA, 2018).

Nos estudos feitos os profissionais relatam não ter nenhuma capacitação ou 
conhecimento prévio do tema, não ter visto durante a graduação ou nas suas pós-
graduações, mostrando assim o desafio que é para esses indivíduos atuarem para poderem 
apresentar um diagnostico diferencial. Esse tipo de informação previa favorece uma melhor 
atuação do profissional visto que muitas doenças podem ser facilmente acolhidas pela 
atenção primária e também um encaminhamento preciso para o profissional especialista 
(MIRANDA; MELARANGNO; OLIVEIRA, 2017; AMORIM, CARRIZI; BRANDÃO, 2016).

É importante lembrar das consultas puerperais que também é feita pelo enfermeiro 
de saúde da família, nesses período o profissional deve verificar todas as alterações 
fisiológicas do paciente, visto que esse acompanhamento periódico pode ser favorável a 
um diagnostico mais preciso, pois durante essas consultas são feitas todas as anotações e 
através da padronização da Sistematização da Assistência de Enfermagem, nesse momento 
o enfermeiro deve solicitar exames de rotina e até mesmo exames complementares 
(MIRANDA; MELARANGNO; OLIVEIRA, 2017).

As capacitações adequadas para todos os profissionais das Unidades Básicas de 
Saúde Família seria de suma importância tanto para o diagnóstico precoce quanto para o 
acompanhamento desses pacientes, visto que a Atenção Primária e a porta de entrada de 
todo o paciente e ela também que faz o acompanhamento e manutenção da saúde (LIMA, 
2018; PAIXÃO et al, 2018).

4 | 	CONCLUSÃO
Falta aos profissionais da atenção primária um melhor conhecimento sobre os sinais 

e sintomas do câncer infantil, principalmente os enfermeiros que são os primeiros a terem 
contado com o paciente nesse nível primário. Tornasse necessário protocolos específicos 
de capacitação para o reconhecimento desse tipo de patologia ainda no início. Além da 
necessidade de desde inicio o tema deveria ser abordando tanto na graduação, quanto 
nas especializações nesse tipo de atuação, pois na atenção básica a saúde da família 
devemos ter conhecimento de todas as patologias que podemos ter contato nesse âmbito 
de atuação.
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